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Substância que é base da 
bebida ayahuasca mostra 

resultados promissores 
em pacientes com 

transtorno depressivo de 
maior gravidade.

Réu pelo homicídio de 
Rodrigo Castanheira, o 
ex-piloto Pedro Turra 

foi transferido para um 
outro pavilhão, evitando 

ameças e agressões.

Envolvidos na morte de 
Leonardo da Silva, em 
Sobradinho, Jardel da 
Nóbrega e Wanderson 
da Fonseca tiveram a 
detenção convertida.

Atrasos nos atendimentos, mesmo 
após a criação da final nacional, são 
decorrentes de problemas como a 
falta de estrutura e de vagas para a 

designação de perícia.

PÁGINA 7

Lula na Sapucaí: oposição 
vai ao TSE; governo rebate

Mais de três 
milhões na fila 

do INSS
Planta psicodélica 

contra a doença
Segurança 

máxima para Turra
Agressores têm 
prisão mantida

PÁGINA 12 PÁGINA 15 PÁGINA 15

Depressão Papuda Espancado

A oposição reagiu fortemente ao desfile da Acadêmicos 
de Niterói em homenagem ao presidente Lula na Mar-
quês de Sapucaí. O partido Novo anunciou que pedi-
rá à Justiça a inelegebilidade do pré-candidato petista 

por propaganda eleitoral antecipada. O PL, o senador 
Flávio Bolsonaro e outros políticos também promete-
ram medidas judiciais contra Lula. Também miram a 
escola de samba, em razão de uma ala com menção a 

evangélicos. Retratado durante o desfile, o ex-presidente 
Michel Temer considerou a apresentação uma “bajula-
ção na Sapucaí”. Tanto o governo federal quanto o Parti-
do dos Trabalhadores negaram qualquer irregularidade 

eleitoral, ressaltando que não houve, por exemplo, pe-
dido explícito de voto por parte do presidente Lula. A 
Acadêmicos de Niterói também se manifestou, denun-
ciando tentativa de interferência na criação artística.

PÁGINA 2

Eles vieram das cidades e se espalharam pelos 

principais pontos da capital. Eram palhaços, 

abelhinhas, bailarinas, gente que brilhou com cabelos 

coloridos, crianças, idosos, pais, mães, cadeirantes 

ou não. A segunda-feira de carnaval de Brasília 

marcou não só pelo clima quente, com dia claro, 

como pela união, inclusão, tradição e irreverência. 

Desde os primeiros passos, no Pintinho e no Galinho 

— no Setor de Autarquias Sul — ou na Baratona, no 

Parque da Cidade, o que se viu foi uma animação 

sem tamanho e contagiante. O Concentra mas não 

sai animou o Setor de Clubes. No bloco Deficiente é 

a mãe, na Torre de TV, o respeito deixou estampada 

a alegria em cada rosto. E hoje tem mais. Confira a 

programação do último dia de folia no DF.

Festa para 

todos nós

Revista na saída 

Spray em distrital 

O secretário-executivo de 
Segurança Pública do DF, 

Alexandre Patury, explicou, 
no CB.Poder, a estratégia 

para evitar os furtos, 
principalmente de celulares, 

nos dias de folia.

Deputado Fábio Félix é 
contido com spray de 
pimenta durante ação 

policial no Bloco Rebu. 
Confusão começou após 

militares deterem dois 
suspeitos por drogas.    

Bloco Concentra Mas Não Sai: alegria e liberdade Celebração com acessibilidade levou Mariana Guedes ao bloco Deficiente é a mãe

Galinho: ritmos de Pernambuco no centro de Brasília

PÁGINAS 13, 14 E 17

Ator Robert Duvall, que 
ganhou o Oscar com 
A força do carinho e 

conhecido por atuar em 
Poderoso Chefão, morreu 

ontem, aos 95 anos.

PÁGINA 21

Adeus, com 
carinho
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